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Os povos quilombolas kalungas,

São de origem tradicional,

Elas moram no meio do campo,

Tem uma vivência tão natural.

O território quilombola kalunga,

É pleno de beleza,

Têm tantas coisa bonitas,

Em meio a natureza.

Os povos que ocupam o território kalunga,

Tem muito movimento, conhecimento e 

experiência,

A história dos povos kalungas,

Tem centenas de anos de existência.

A moradia dos povos kalungas,

É feita de palha adobe e madeira,

No meio da tão calma natureza,

As águas dos rios correm na corredeira.

O território quilombola kalunga,

Há mais de 3 séculos de existência,

Hoje nele há tantos habitantes,

Graças a nossa resistência.

Os kalungas roçam a área na mata,

Para fazer a plantação,

Eles plantam mandioca, milho, arroz,

Abóbora, melancia e feijão.

Na roça tem gergelim,

Quiabo, maxixe e banana,

Tem jiló, algodão,batata-doce,

Melão, pepino e cana.

No cerrado tem baunilha,

Jatobá, cagaita e tinguí,

Tem barú, mangaba e caju,

E não esqueço do pequi.

Tem a sussa Kalunga,

Que é um tipo de dança,

Usam saia, usam broaca,

Pra fazer essa festança.

Os mais velhos contam histórias,

Passadas de geração a geração,

Para que nunca acabe a história,

Dessa nossa bela região.

Os habitantes do kalunga,

Preservam o cerrado da região,

Desmatam apenas a área de uso,

Para fazer a plantação.

O modo de vida dos kalungas,

É cada trabalhar por si,

Com a plantação na roça,

Para ter comida a servir.

Eles roçam e fazem a roça,

“VIVÊNCIA KALUNGA”



Fazem o plantio de mandioca,

Dela se faz farinha, bolo e beijú,

E ainda tem a tapioca.

Os povos quilombolas kalungas,

Tem um vínculo com o cerrado,

Eles colhem os frutos das árvores,

E com as árvores eles tem cuidado.

Os quilombos kalungas,

Tem a mais pura riqueza,

O privilégio de morar no campo,

Em meio a natureza.

Tem a comida caseira,

Feita no fogão caipira,

A lenha é feita das árvores,

Principalmente a sucupira.

A moradia dos povos Kalungas,

É 100% bioconstrução,

Em prol da sustentabilidade,

E da biodiversidade da região.

Os materiais utilizados na construção,

Não agridem o meio ambiente,

Os Kalungas usufruem da natureza,

De forma muito consciente.

Essa é a nossa vivência,

É o nosso modo de viver,

Eu ainda sou adolescente,

Tenho muito a aprender.

A nossa história é tão grande,

São muitas coisas pra contar,

Por meio dessa literatura,

Um pouco da minha história consegui recitar.

Por aqui a inscrita se encerra,

Sobre o modo de vida, território e plantação,

É a história dos povos quilombolas kalungas,

É a história da minha região.

Alcileia Torres

(poetisa Kalunga)
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6.1 CONCLUSÃO

Para a produção do Guia é 
importante salientar que, apesar do 
entendimento da importância do tema 
e boa aceitação da sociedade civil, 
bem como a abertura por parte da 
Administração Pública para projetos do 
Pólo UnB Kalunga, ainda é preciso criar 
possibilidades para um maior alcance na 
comunidade, de forma prática.

Entre os principais desafios do 
projeto de pesquisa que resultou neste 
Guia, pode-se evidenciar uma grande 
demanda por capacitação acerca dos 
temas, tanto da equipe de pesquisa 
(em relação a termos locais) quanto 
da comunidade Kalunga (em relação a 
termos técnicos). É imprescindível que o 
diálogo dos temas abordados nos capítulos 
anteriores alcance as demais comunidades 
e povoados, criando canais de conexão 
e troca de informações, para pensar 
ações que tragam valorização efetiva da 
Arquitetura Vernacular Kalunga. Por outro 
lado, a parceria com o líder da Associação 
Quilombo Kalunga - AQK -  Carlos Pereira, 
um do organizadores deste guia, gerou 
oportunidade de dar continuidade a novas 
pesquisas sobre Arquitetura Vernacular 
Kalunga no projeto de Mestrado 

Profissional em Sustentabilidade junto a 
Povos e  Territórios Tradicionais (MESPT) 
da Universidade de Brasília em 2023. 

Do ponto de vista socioeconômico, 
a valorização dos saberes tradicionais ainda 
precisa ser trabalhada pela comunidade 
local e também por visitantes/turistas. 
Já é perceptível o crescimento das 
oportunidades de trabalho e da aplicação 
das técnicas Kalunga, à medida que 
mais interessados pelo tema surgem no 
mercado da construção civil da Chapada 
dos Veadeiros. No entanto, ainda é 
preciso articular a proteção patrimonial 
desse conhecimento e sua aplicação em 
melhores condições trabalhistas para os 
bioconstrutores Kalunga da região. 

Sobre a ocupação do território, 
deve-se atentar a um esforço na gestão 
democrática da cidade, suprindo a 
necessidade da participação popular 
na elaboração, implementação e 
acompanhamento dos projetos/ 
processos do desenvolvimento urbano 
e sociocultural. É importante observar 
que deve ser garantida a possibilidade 
real de participação de grupos sociais 
historicamente excluídos, através de 
ferramentas de diálogo e interação, 



de forma a dar voz à diversidade de 
agentes sociais no processo de tomada 
de decisão sobre políticas públicas. 
Pensar o desenvolvimento sustentável das 

figura 109

cidades e da cultura de uma determinada 
comunidade perpassa a colaboração dos 
diversos atores e produtores do espaço.
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